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A Patty Trigo, minha irmã de jornada.
Você é a alma desta história.
Aos meus pais, meu irmão e minha filha, grandes incentivadores desta aventura.
A todos os carmas da minha vida, pois sem eles este livro nunca existiria.
Aos leitores novos e antigos, amigos, parceiros, família. Divirtam-se muito neste enredo louco.
E, para finalizar, agradeço pelo dharma da escrita. Sem esse dom eu jamais me autoconheceria.
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			A definição de “carma”, segundo o dicionário e as religiões budista e hinduísta, trata da lei de causa e efeito, tipo a lei de Newton, que opera tanto no plano físico como no moral.
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			Na minha interpretação, carma é uma merda inventada pelo demônio a fim de destruir o mundo cor-de-rosa das pessoas de bem, trazendo suas sombras à tona e também seus piores medos e segredos.

			Ainda segundo meu conceito masoquista, carma é a bagagem do mal que trazemos de outras encarnações. Como a vida é cíclica, tudo o que vai costuma voltar na mesma medida, muitas vezes até intensificado, dependendo do tamanho da besteira que você aprontou.

			O chato da história é que você, eu e todo mundo nascemos sem memória e não nos lembramos das imbecilidades protagonizadas ao longo da roda das encarnações. Como podemos ser responsáveis por atos cármicos se somos um bando de desmemoriados? Como ser punidos por coisas que aconteceram lá longe na linha do tempo?

			O fato é que cada um de nós é jogado nesse pálido planetinha azul sem manual de conduta, plano de evacuação ou qualquer mapa do tesouro que nos mostre exatamente onde está o X da questão.

			Assim fica difícil, não?

			Para facilitar um pouco a nossa vida, existem ferramentas “confiáveis” como mapas cármicos, quiromancia, tarô, macumba, mesa radiônica e uma porrada de parafernálias de outro mundo. Já tentei de tudo, mas nada parece funcionar comigo. 

			Meu lance com essa tal entidade chamada carma começou cedo, talvez ainda na barriga de mammys. Segundo consta dos anais da família, mamãe escorregou numa casca de banana – eu sei, é ridículo – e deu com o barrigão na pia da cozinha, acelerando de forma trágica o meu nascimento.

			Ok, o trágico é por minha conta e risco, já que eu estava com oito meses e meio de gestação. Mas algo lá no fundo conta que o carma se instalou nesse incidente.

			Só para constar, tenho ódio de bananas e dos anais da família.

			Desde que nasci, as coisas parecem dar errado, principalmente no quesito relacionamentos amorosos. Meu anjo cupido é um baita sem noção, e essa, sem sombra de dúvida, é a grande frustração da minha existência.

			Certa vez fui a uma vidente que categorizou todos os meus relacionamentos passados como carmas necessários para o crescimento espiritual dos envolvidos. Me atirei de cabeça em namoros sem futuro, me ferrei legal, e ela teve a coragem de dizer que isso tudo foi bom para mim? Qual é?!

			Tudo é carma hoje em dia. Se o seu cartão de crédito estourou, coloque a culpa nessa entidade. Se você foi traída, logicamente o carma teve participação nessa história. Se você destruiu a vida de alguém, provavelmente essa pessoa teve culpa no cartório numa outra vida. 

			Sacaram o drama?

			No meio desse turbilhão, cá estou eu, cabisbaixa, sofrendo horrores por um homem que não me merece. Sei disso desde sempre, mas demorei tempo demais para terminar essa história do mal. 

			Como sou burra quando o assunto está ligado ao coração, eis que, depois de dar um pé na bunda daquele imbecil, esqueci de pegar as chaves do meu apartamento e ele roubou tudo o que eu tinha antes de partir para o quinto dos infernos.

			Ah, seu carma desgraçado!
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			Sentada no chão frio da sacada do meu apê completamente pelado, já que tudo o que eu tinha foi roubado, dou risada de mim mesma. Odeio ser tão ingênua quando o assunto é homem e tenho a impressão de que não sou uma mulher feita, mas sim uma criança emocionalmente despreparada para um caso de amor adulto.
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			Talvez seja esse o motivo de tantas humilhações, traições e enroscos com finais bem tenebrosos. Meus amigos me alertaram sobre o filho da mãe do Rogério, mas, como sempre, só ouvi a voz da minha sexualidade latente e do meu coração pulsante, doido por amar e ser amado.

			É crime desejar o amor?

			Onde amarrei o meu carma? Por que sempre atraio homens que a princípio parecem o príncipe encantado e, logo na sequência, me ferram de formas inusitadas e muito criativas?

			Respiro fundo e vasculho o céu noturno de São Paulo atrás de um pontinho brilhante, qualquer coisa que se pareça com uma estrela. O que vejo são luzes de helicópteros e aviões que desfilam de forma antinatural em meio à poluição.

			Como posso fazer um pedido aos céus se nem a lua se apresenta para dizer um olá? Dizem que a lua é o satélite dos amantes, dos pedidos femininos, a guardiã do amor. Pelo visto, morar em São Paulo é meu carma neste momento.

			Um clarão se dá em meus pensamentos sombrios. Apesar de Rogério ter levado praticamente tudo, minha conta bancária continua intacta. E eu tenho uma poupança bacana. E eu quero muito sumir daqui. 

			Com um suspiro cansado, passo a mão no celular e ligo para a minha best friend forever, minha guru, minha estrela-guia, a mulher com quem eu casaria se fosse macho, uma irmã de alma e de altos tombos no quesito amoroso da coisa. Assim como eu, ela tem um carma de merda.

			– Patty, sou eu – digo, apressadamente.

			– Meu Deus. Achei que tivesse desencarnado. Pensei até em pedir uma sessão no centro espírita para tentar contato – ela debocha. – Como você está?

			– Um lixo. O foda é ficar chorando e me lamentando por um merda.

			– Então pare agora. Aquele filho da puta não merece uma lágrima sua. Não merece pisar o mesmo chão que o seu. Não merece viver, mas eu quero que ele viva muito e sofra o inferno na Terra. Eu quero o sangue dele! – Não a vejo, mas sei que deve estar trincando os dentes de raiva como toda melhor amiga deve fazer em casos como esse.

			– Ele vai pagar por tudo, fique tranquila. Essa é a parte boa do carma. – Sorrio, vingativa.

			– Quer saber? Sua felicidade vai ser a grande vingança. 
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			Fiquei com Rogério pouco mais de três anos. No início, tudo lindo, fofo, romântico. Ele era gentil, pagava as contas no restaurante, fazia questão de abrir a porta do carro, me elogiava a cada cinco segundos.
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			Eu acreditava finalmente ter encontrado o cara para todo o sempre. Rá, que imbecil ingênua! O babaca queria me conquistar e fez de tudo para isso. Quando eu estava no papo e ele dentro do meu apê, a máscara de bonzinho caiu.

			E o que eu vi, embasbacada, foi um homem frio, mesquinho, egoísta, pequeno. Eu teimava que não poderia ser verdade, fechava os olhos, desviava de forma astuta das balas que ele atirava com o único intuito de me acertar, de me ferir. Acredito que ele seja sádico.

			Para suportar tamanha dor, me cerquei de arames farpados, muros altos, sentinelas que dormiam com um dos olhos abertos. Passei a ignorá-lo, assim não sofreria tanto com as ironias, críticas e deboches descarados. O filho da mãe dizia me amar. E eu, carente e trouxa, acreditava nessa baboseira. Ou fingia acreditar, ainda não sei dizer.

			Todos me alertaram. Patty, inclusive, disse que iria me interditar se eu não tomasse uma atitude. Mas cadê a coragem? E o medão de ficar sozinha? De nunca mais encontrar alguém para dividir a vida? Eu sei, antes só do que mal acompanhada, mas na vida real essa máxima é difícil de aplicar.

			Resumindo a merda toda, eu demorei tempo demais para meter-lhe um pé na bunda e agora estou sofrendo as consequências. Minha mente está um caos, meu emocional, em frangalhos e meu espírito resolveu dar as costas, tipo assim, “se vira, minha filha, quem mandou ser idiota?” Que carma foi esse eu ainda não entendi, mas foi um troço do capeta.

			Devo ter dançado funk aos pés da cruz, só pode!

			Voltando ao mundo real e nada colorido, Patty solta um grito extasiado do outro lado da linha quando faço uma proposta irrecusável. Ela começa a fazer planos, traçar roteiros, tudo isso sem parar para respirar.

			– Patty, o que acha de um cruzeiro pelo Caribe? – interrompo suas divagações.

			– Gata, estamos em sintonia! Era o que eu iria propor se você não aceitasse uma viagem terrorista pelo Afeganistão!

			– Tenho grana suficiente para umas duas semanas – aviso.

			– É o que eu devo ter guardado também.

			– Você não ia trocar de carro? – questiono.

			– Foda-se o carro! Você é mais importante. Nós somos mais importantes.

			– Te amo, Patty.

			– Também te amo, Clara.
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			Clara é o meu nome, mas me sinto escura como a noite mais ameaçadora. Dizem os estudiosos de plantão que o universo é dual e que tudo sempre possui dois lados. Com cem por cento de certeza, estou vivendo meu lado sombra, aquela face transtornada que tentamos esconder de todos, principalmente de nós mesmos.
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			Minha sombra está puta da vida e querendo quebrar alguma coisa. O triste é que não sobrou nadinha nesse apartamento para ser jogado contra a parede. Bem, pelo menos sobraram as paredes. 

			Ah, também sobrou o espelho de corpo inteiro, bem preso à porta do quarto. É através dele que vejo minha imagem refletida e começo a pensar que as relações humanas são bem assim, como espelhos.

			Acredito que todos os defeitos que enxergamos no outro e que nos incomodam são apenas um reflexo de nós mesmos, em maior ou menor grau. Talvez o segredo seja encarar essa face sombria e transcendê-la. Ou, então, abraçar de vez o capeta e sair por aí num dia de fúria.

			Ainda divagando, dou uma geral no visual. Uma das únicas roupas que restaram é o vestido colado ao corpo, mas não de maneira sensual. É algo mais comportado. O famoso pretinho básico.

			O cabelo castanho e ondulado nas pontas está preso por um coque malfeito, num estilo mais casual. A maquiagem está borrada, obviamente, e eu vou alisando a pele com um lenço umedecido que encontrei na gaveta do banheiro. 

			Bolsas arroxeadas deixam meus olhos esverdeados pequeninos, e o brilho no olhar é de pura tristeza, talvez até um ódio latente que teimo em não alimentar. As lágrimas cessaram por enquanto.

			Enquanto Patty não chega, deixo os saltos de lado e caminho pelo apartamento vazio. Faz uma semana que aquele desgraçado se mandou e levou tudo com ele, incluindo minha alma no pacote. Sério, não a sinto por perto e tenho a estranha sensação de que sou um corpo oco, sem vida, sem mais nada a fazer por essas bandas.

			Por isso a ideia da viagem. Tenho que me afastar disso tudo, colocar a cabeça em ordem, reencontrar minha alma perdida no limbo e retomar a vida da melhor forma que conseguir.

			Tenho férias vencidas, e Patty também. Temos dindin no banco. Somos aventureiras até dizer basta e, juntas, podemos gerar um terremoto em qualquer lugar do mundo só com o poder do pensamento. 

			A campainha soa, e, como profetizei, as lágrimas saltam das vistas sem controle. Me arrasto até a porta e giro a chave, quase sem forças para qualquer outra ação ou reação. 

			Quando a morena, alta, gata e muito sensual adentra o meu humilhante apê, imediatamente sou tragada num abraço apertado, desses que nos trazem a energia tão necessária. Ela diz que tudo ficará bem, que tudo passa nesta vida.

			Sei disso.  Sou PhD em recomeços.
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			Pedimos comida chinesa e estamos jogadas no chão da sala, sem sofá, sem almofadas, sem nada para contar a história de tempos passados. Seria cômico se não fosse tão trágico e degradante.
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			Patty arremata um coque no alto da cabeça. O cabelo negro e ultraliso não se fixa por tempo suficiente e cai para todos os lados. Me encara com aqueles olhos grandes de cor indefinida quando resolvo mudar o destino da nossa viagem.

			– Machu Picchu? Peru? – Ela parece chocada.

			– Tem tudo a ver com o momento, Patty. Uma viagem espiritual – explico, mordendo um gorduroso rolinho primavera. – Não estou no pique de um cruzeiro, não quero oba-oba por enquanto. Mas, se Machu Picchu em algum momento se mostrar uma péssima ideia, podemos zarpar para o Caribe de lá mesmo.

			– Hum. – Imediatamente sua expressão muda. – Quer saber? Gosto demais da ideia de uma viagem espiritual. E vou curtir ainda mais se depois dessa coisa zen nós partirmos para um cruzeiro bem ao nosso estilo.

			– Eu topo qualquer coisa depois de me reencontrar. – Meu tom é lamentoso, e o coração partido fica evidente quando levo a mão ao peito, só para sentir que o órgão ainda está vivo e latejante.

			– Certo, vamos montar um roteiro – ela arremata, sem maiores discussões.

			Em meio a caixinhas de comida chinesa, Patty abre o laptop e começa a vasculhar roteiros de viagem. É tudo muito básico, tradicional. Não é bem isso que eu quero, mas nem assim desistimos.

			– Deve haver algo diferente por aqui. – Patty rola a página vagarosamente, lendo em voz alta tudo o que encontra.

			– Que tal este? – Aponto para uma agência de turismo na busca do Google. A descrição promete uma viagem mística a Machu Picchu.

			Patty abre o site e nós nos encaramos, deslumbradas. A proposta foge totalmente dos básicos roteiros turísticos, e eu sinto uma vibração positiva, como um sinal verde. Fica difícil ignorar minha intuição nesse momento, afinal ela praticamente berra: “É esse! É esse, nega!”.

			– O que o seu coração diz a respeito disso? – Patty interpela e aguarda.

			– O coração está fechado para balanço, mas minha intuição curtiu a parada.

			– Certo. – Patty me lança uma piscadela e saca o cartão de crédito da bolsa. – Machu Picchu Místico, aí vamos nós!
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			Comprei roupas novas e uma mala gigante. Meu cartão de crédito chiou, mas não estou nem aí. Sei que deveria estar preocupada com a compra de móveis novos para o meu apê, mas, de verdade, não quero pensar nisso agora.
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			Tudo pode acontecer. Um tiro de fuzil à queima-roupa. Um piano caindo do décimo andar sobre a minha cabeça oca. Um carro desgovernado invadindo a calçada e me acertando em cheio. O avião para Machu Picchu despencando sobre o Vale Nevado e algum maluco colocando meu corpo para assar.

			Ou seja, pensarei em móveis novos quando voltar viva dessa viagem.

			Não que eu esteja chutando o futuro, mas, no momento, só o presente me importa. Não sei o que será do dia de amanhã, e se ficar protelando e planejando demais não saio do lugar.

			O aeroporto está atulhado de pessoas, mas sinto a solidão se aninhando em meu colo, relembrando-me a cada cinco segundos de que não tenho mais um parceiro. Para zoar ainda mais a minha cabeça, essa tal de solidão não para de sussurrar merdas em meus ouvidos, dizendo que vou ficar para titia. E o foda é que nem tenho tia.

			Patty está animadíssima com as possibilidades. Pela milésima vez, checa o itinerário. O avião está no horário, e minha best friend não para de falar sobre o roteiro e tudo o que faremos assim que pisarmos em solo peruano.

			Já eu, estou fora de combate. É impossível esquecer o que aquele filho da puta do Rogério fez, mesmo assim vou cortando os pensamentos vingativos pela raiz. Só quero chutar esse carma para bem longe e reconstruir a minha vida.

			Não estou empolgada, e o contrário seria estranho. Como poderia? Não suporto ser uma idiota e não compreendo que tipo de lição preciso aprender com o ocorrido. Como que lendo minha mente caótica, Patty muda o rumo do assunto e manda um tiro de Magnum 500 bem no meio das minhas fuças:

			– Você precisa aprender a se valorizar.

			– Pare de ler a minha mente – bufo.

			– Impossível. Você é transparente como vidro.

			– E posso ser cortante também – alfineto.

			– Esse seu mau humor tá de lascar, hein?! – Patty me encara seriamente. – Gata, você precisa mudar essa vibração. Dentro de minutos estaremos a caminho de uma viagem espiritual, como você mesma sugeriu. Se continuar desse jeito, só vai atrair desgraças pelo caminho. Largue esse carma pra lá, não deixe sua mente dominar a área.

			– Está difícil. Parece que vou enlouquecer. – Levo as mãos à cabeça, temendo por minha sanidade.

			– É só uma fase, você sabe disso.

			– Por que não escutei você? Por que não dei um pé na bunda daquele imbecil antes? – questiono, lamentosa.

			– Porque você precisava passar por essa experiência ruim. Os motivos? Um dia tudo vai ficar claro e você vai entender a lição. Quantas vezes já falamos sobre isso? Quinhentas mil? Você sabe que eu adoro falar. Não vai ser problema algum relembrar o assunto mais uma vez.

			– Nunca mais confio em homem – lanço, entredentes. – Nunca mais, Patty.

			– Nunca diga nunca. E quer saber? Prefiro ser enganada mil vezes a deixar de confiar no ser humano. Do contrário, a vida não faz o menor sentido. Estamos aqui neste planeta para aprender, e somente os relacionamentos humanos são capazes de nos ensinar.

			– Você deveria raspar a cabeça e sair pelo mundo pregando a paz e o amor – ironizo.

			– Duvido que você tenha perdido a fé no amor. – Patty toma minhas mãos frias entre as suas e me encara, preocupada. – Não deixe isso acontecer. Pense que os tropeços são inevitáveis e te preparam para algo muito, muito melhor. Ontem li uma frase que diz o seguinte: “O sofrimento é o intervalo entre duas felicidades”.

			– Hum, seria lindo se não fosse trágico – desdenho, carrancuda.

			– Gata, vá por mim. Eu sei que você vai ser muito feliz. Se ainda não aconteceu, é porque o momento certo não chegou. Um dia nós vamos olhar para trás e dar boas gargalhadas, te garanto.

			Nesse instante, ouvimos o chamado para o embarque. Enxugo uma lágrima que teimou em se desprender e jogo a bolsa sobre o ombro. Meus olhos correm ao redor e eu me assusto ao notar que tudo parece monocromático, sem vida. O mundo perdeu a cor ou meus olhos perderam o brilho?

			Patty tem razão: não posso perder a fé. 

			Sem amor, a vida não vale a pena.
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			Imaginei erroneamente que, aos trinta e cinco anos, estaria casada, teria filhos, uma carreira consolidada e uma vida de propaganda de margarina. Comprei essa ideia de família perfeita e me sinto uma derrotada por não ter conquistado nada além da carreira e de um apê financiado.
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			Ok, dei foco nisso, mas estou longe da vida que gostaria de ter.

			Vejo famílias se acomodando nas poltronas do avião e sinto inveja. Novamente, Patty resolve ler meus pensamentos e noto que prepara um discurso desses que me deixam envergonhada:

			– Não sinta inveja. Você não sabe o que ocorre entre quatro paredes. Famílias perfeitas costumam ser só de fachada, Clara. A vida de contos de fadas que você deseja não existe.

			– Você disse que eu precisava ter fé – rebato.

			– Sim, fé no amor. Só ele é capaz de eliminar os problemas do dia a dia com sabedoria. Só através do amor você vai ter uma vida plena. Mas não se engane: não vai ser uma vida perfeita.

			– Sei disso. – Baixo os olhos e miro minhas botas. – Não quero uma vida perfeitinha. Só quero um homem em quem possa confiar cem por cento.

			– Isso também não existe, é uma ilusão. Não é possível controlar tudo.

			– Cara, você não deveria ser advogada. Tinha que ser psicóloga.

			– Vou tomar isso como um elogio. – Ela pega duas taças de champanhe das mãos da aeromoça. – Que tal brindarmos a uma vida de verdade? Uma vida que faça sentido?

			– Que tal brindarmos aos homens maduros que ainda existem por aí? – Levanto a taça e questiono: – Eles existem, não é?

			– Claro que sim. – Patty sorri e nós brindamos a isso.

			Beberico da taça e sinto as bolhas douradas fazendo cócegas no meu nariz arrebitado. Miro a pequena janela lateral e o avião começa a taxiar, iniciando os procedimentos para a decolagem.

			Patty pousa a mão na minha coxa e eu olho para ela com profundidade. Penso que não estou solitária, afinal. Quem tem amigos de verdade nunca está sozinho. Sorrio e ela retribui, como se compreendesse o que estou sentindo. 

			– Seremos felizes, não é? – pergunto, com vontade de chorar.

			– Definitivamente.
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			A vida amorosa de Patty é tão trágica quanto a minha. Com trinta e oito anos, teve vários relacionamentos turbulentos, e há dois saiu de um casamento de merda com um cara que não vale nada.
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			Maurício é do tipo arrogante, narcisista, egocêntrico, autoritário, traidor... um tremendo de um babaca. Após quatro anos engolindo em seco, Patty perdeu o controle e arrebentou uma cadeira nas costas dele. Eu bati palmas, mas o juiz não achou nada legal.

			O final da história foi entediante e nada justo. Além de pagar um ano de pensão para aquele filho da puta, ela foi obrigada a vender tudo o que tinha para dividir com o imbecil. A herança dos pais dela, poxa! O cara entrou sem nada no casamento e saiu numa boa, cheio da grana. 

			Cadê a lei do retorno?

			Sei que essa lei vai se cumprir no seu devido tempo. Não se pode fugir do carma, e o que é do Maurício está guardado. Eu adoraria fazer justiça com as próprias mãos, mas Patty vive dizendo que a vingança nunca é plena. O lance é aguardar e assistir de camarote a derrocada.

			Bem, soubemos que Maurício se meteu com uma vadia dessas do tipo chave de cadeia. Ele deu casa, carro, viagens, joias e uma vida de dondoca para a fulana. De acordo com os amigos em comum, a mulher já meteu vários pares de chifre naquela cabeça de fios prateados, e, pelo que dizem, ele está endividado, mas mantém a pose tomando empréstimos e mais empréstimos em bancos.

			Se é verdade eu não sei, mas, se for: toma essa, seu otário!

			A vida é dura, mas tem momentos em que a gente se diverte.

			Patty vive me censurando por eu comemorar a lei do retorno. Ah, qual é. Gosto de ver a justiça divina tomando forma, arrebentando os babacas de plantão. Lava a alma, sabe como é? Comemoro mesmo, sem dó nem piedade. 

			Olho para o lado e Patty está entretida com uma comédia romântica, rindo de se matar, como se nada fosse capaz de abalar sua fé no amor e em dias melhores. Essa doida é alguém em quem vale a pena se espelhar.

			– Gata, você precisa ler este livro. É hilário – ela comenta, sem tirar os olhos da página.

			– Preciso evitar a fadiga – digo, fugindo na cara dura de qualquer coisa que me lembre a falida vida no quesito amoroso.

			– Não é esse o caminho – ela marca a página e fecha o livro. – Você não é covarde. Não pode fugir do que a vida preparou para a sua jornada.

			– Não estou fugindo – minto.

			– Você sabe que não me engana – Patty retruca com aquela cara de “eu sei o que você fez no verão passado”. – Aliás, pare de se enganar também, por favor.

			– Não estou fazendo isso.

			– Está sim – ela rebate, duramente. – Você adora se enganar, parece curtir ficar se iludindo. As desilusões servem para te colocar no trilho e sempre chegam carregadas de sofrimento. Aí eu pergunto: vale a pena viver de ilusão?

			– Puta merda, você sempre tem a frase certa na ponta da língua. Isso é jogo sujo.

			– Discutir comigo é isso aí. Não se acostumou ainda?

			Enfim, minha best friend é uma advogada competente... O que eu poderia esperar? Ela sempre vence as discussões com seus argumentos imbatíveis e irritantemente bem embasados e coerentes.

			– Como você consegue? – solto o questionamento no ar.

			– Consigo o quê?

			– Se manter inabalável.

			– Fachada, gata. Você sabe que eu sou sensível e que sofro até demais. Mas eu escolho para quem transparecer isso. Não é qualquer um que está apto a lidar comigo e minhas cargas emocionais. Talvez você seja a única em quem eu confie para dividir as mazelas da vida. Aliás, nós deveríamos nos casar. Eu te deixo ter um amante e você idem. Topa?

			Dou uma sonora gargalhada no silencioso avião. As pessoas procuram ao redor e não consigo me controlar. Patty avisa aos mais próximos que sou louca assim mesmo e o Gardenal já está à mão.

			– Não seria má ideia. – Finalmente reassumo o controle, retesando os lábios para segurar o riso.

			– Pense nisso com carinho. Somos perfeitas uma para a outra.

			– Eu não sei o que seria da minha vida sem você – digo, deitando a cabeça em seu ombro.

			– Nem eu, gata. Nem eu.
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			Após um cochilo rápido, acordo sobre vales nevados. A paisagem é branca, pálida, linda de se ver. Nunca tinha visto a neve antes, e o cenário causa um efeito benéfico, tranquilizador.
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			Sem qualquer aviso, a imagem de Rogério me vem à mente e eu trinco os dentes, numa raiva incontida. Odeio me sentir assim. Não suporto a ideia de nutrir sentimentos tão toscos e decadentes dentro de mim. 

			Patty toca minhas mãos e só então me dou conta de que estou com os punhos cerrados também. Imediatamente relaxo e nós nos encaramos sob a fraca luz da aeronave. Como sempre, ela sabe o que está se passando.

			– Isso só faz mal a você. É tipo tomar veneno esperando que o outro morra – ela afirma, de forma serena.

			– Eu sei disso, mas a raiva é incontrolável, e os pensamentos também.

			– Tome as rédeas da sua mente. Só você pode. – Patty olha para mim carinhosamente.

			– Não é tarefa fácil. Meu cérebro está contra mim. 

			– Isso é o seu ego falando. Mande essa entidade do capeta para bem longe e faça a mente calar a boca. 

			– Eu odeio esse tal de ego. Só serve para encher o saco. – Meu tom é carregado de rancor. – Será que meditação ajuda? 

			– Isso nós vamos descobrir em Machu Picchu. 

			De acordo com o roteiro místico que fechamos, vamos passar algumas horas num local preparado para práticas meditativas. Pela foto, vimos que o lugar é alto e é possível ter uma visão geral da pedregosa cidade de Machu Picchu.

			Até aí, tudo muito incrível, se não fosse o fato de a minha hiperatividade cerebral não colaborar. Acredito que nunca tenha conseguido efetivamente relaxar nesta vida, e os nós em meus ombros berram isso dolorosamente.

			Antes que eu entre em um embate mental, o aviso sonoro afirma que estamos iniciando o procedimento de descida na cidade de Lima. Faremos um city tour e amanhã vamos seguir de avião para Cuzco.

			E que a reforma íntima tenha início.
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			Ouvi o termo “reforma íntima” num centro espírita. Pelo que entendi, é um processo de renascimento pelo qual os seres humanos necessitam transitar em algum momento da vida. Seja por uma perda, um luto, uma tragédia pessoal... raros são os casos em que essa reforma não precisa ocorrer.

			
				
					[image: ]
				

			

			Sinto que meu momento chegou. Não posso mais ser uma cretina, não quero mais atrair relacionamentos tóxicos e destrutivos. Só quero o que for saudável e verdadeiro.

			A bordo do táxi, sob uma Lima cinzenta e levemente chuvosa, tomamos o rumo do hotel. Resolvo dar voz ao conflito do momento e sei que Patty vai ter algo sábio para dizer. 

			– Ainda não sei exatamente o que quero, mas sei bem o que não quero – afirmo, arrematando com um suspiro triste.

			– Já é meio caminho andado. 

			– Tenho medo de ficar sozinha, Patty. E se eu não der conta?

			– Você está sozinha há duas semanas e continua respirando. É claro que vai dar conta – ela rebate, me lançando uma piscadela. – Estou sozinha há dois anos e não morri.

			– Você não tem medo de terminar os dias sozinha?

			– Clara, ninguém dorme o seu sono. Ninguém luta suas batalhas. Ninguém vive dentro de você além de você mesma.  

			– Será que existe alguém feito especialmente para nós? – indago, com ares sonhadores.

			– Acho que tudo tem a ver com mérito e nível de evolução. 

			– Está falando de dharma? – Ergo as sobrancelhas, esperançosa.

			– Sim, o contrário daquela coisa muito chata chamada carma.

			– Nunca fui apresentada ao dharma. Eu realmente acho que dancei funk aos pés da cruz ou coisa pior – lamento.

			– Pare de se colocar no papel de vítima da situação. Isso não leva a nada. Assuma suas responsabilidades e reescreva a sua vida da forma que achar mais proveitosa. Você é a protagonista e a caneta está em suas mãos.

			– Está falando de lei da atração? Você acha mesmo que nós podemos criar a vida que desejamos?

			– Fazemos isso todo santo dia. Tudo é questão de escolha – Patty afirma, com o semblante cheio de sabedoria e verdade.

			– E os carmas nessa história?

			– O carma é inevitável, mas a forma como você lida com ele é o que determina o desfecho. Sacou, gata?

			– Viver é confuso. – Faço uma careta.

			– Viver é simples. Nós que complicamos demais.
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